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1. INTRODUÇÃO 

1.1. ENQUADRAMENTO 

Os desafios ambientais e as condicionantes associadas à disponibilidade de recursos têm feito aumentar a 

procura por inovações tecnológicas e de produção, que contribuam para setores industriais mais 

sustentáveis. Considerar todo o ciclo de vida dos produtos e serviços com o objetivo de melhorar o seu 

desempenho ambiental é hoje um desígnio transversal aos vários setores da economia. 

A promoção de projetos no âmbito da economia circular e ecoinovação é particularmente relevante no 

contexto nacional, caracterizado por uma baixa produtividade dos recursos quando comparado com os 

restantes Estados-Membros. A observação da Figura 1 permite concluir que Portugal encontra-se muito 

distante da média europeia, e ainda mais de países como a Holanda, Espanha ou Itália. Apesar de serem 

resultados importantes no contexto da análise da circularidade da economia portuguesa, algumas das 

melhorias aparentes em eficiência podem ser parcialmente explicadas pela transferência de extração e 

fabrico de materiais para outras áreas do mundo. Neste âmbito, Portugal tem um perfil económico com 

alguma representatividade de atividades económicas intensivas no uso de materiais (por exemplo, extração 

e produção de produtos minerais, produção de pasta de papel, entre outros). 

 

Figura 1: Evolução da produtividade dos recursos em diferentes Estados-Membros 
(Fonte: adaptado de Eurostat) 
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A análise à situação da economia portuguesa na vertente do uso dos recursos pode ser complementada 

com a informação proveniente do Sistema de Contas Integradas das Empresas, nomeadamente as rúbricas 

de custos com as mercadorias e matérias-primas. Esta informação permite-nos enquadrar a relevância do 

uso eficiente dos recursos na perspetiva económica das empresas. Pela Figura 2Figura 2, em 2019, a 

indústria transformadora despendeu 54% do seu volume de negócios em matérias-primas (contra 14% de 

gastos com o pessoal). Numa perspetiva mais animadora, as indústrias extrativas gastam 17% do volume 

de negócios em matérias-primas, investindo cerca de 21% em gastos com o pessoal. 

 

Figura 2: Peso dos custos de mercadorias e matérias-primas e dos gastos com pessoal por volume de negócios 
(Fonte: com base em dados de 2019 disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística) 
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Estes valores estão em linha com os números avançados em estudos internacionais (como o “Guide to 

resource efficiency in manufacturing”), onde se estima que até 50% dos custos das empresas europeias 

estão relacionados com recursos naturais (40% em matérias-primas e 10% em energia e água), ou seja, 

mais do dobro do que é gasto com pessoal (20%). Este estudo refere ainda que uma poupança com 

matérias-primas pode ter um efeito multiplicador em outro tipo de poupanças, como custos de transporte 

e armazenagem, custos com seguros, entre outros. A redução do consumo de matérias-primas por via do 

aproveitamento de resíduos e subprodutos, mesmo que em percentagens reduzidas, traduzir-se-á num 

aumento considerável do valor disponível nas empresas para o investimento, criação de emprego e 

expansão da produção, melhorias da remuneração dos trabalhadores e capitalização das empresas. 

ECONOMIA CIRCULAR E ECOINOVAÇÃO 

A Ellen MacArthur Foundation define economia circular como um sistema industrial que é reparador e 

regenerativo por intenção e design, que substitui o conceito de “fim de vida” por recuperação, fazendo a 

transição para a utilização de energias renováveis, eliminando a utilização de químicos tóxicos, que 

possibilitam a reutilização, e visando a eliminação de resíduos através do design de materiais, produtos, 

sistemas e modelos de negócio. 

Trata-se assim de uma economia que promove ativamente o uso eficiente e a produtividade dos recursos 

por ela dinamizados, através de produtos, processos e modelos de negócio assentes na desmaterialização, 

reutilização, reciclagem e recuperação dos materiais. Desta forma, procura-se extrair valor económico e 

utilidade dos materiais, equipamentos e bens pelo maior tempo possível, em ciclos alimentados por fontes 

renováveis.  

Os materiais são preservados, restaurados ou reintroduzidos no sistema de modo cíclico, com vantagens 

económicas para os fornecedores e utilizadores, e vantagens ambientais decorrentes da menor extração e 

importação de matérias-primas, da redução na produção de resíduos e da redução de emissões associadas. 

É importante reforçar que a economia circular vai para além da eficiência no uso dos recursos, procurando 

manter os recursos o máximo de tempo na economia, de forma a permitir extrair o máximo valor do mesmo 

material ou recurso.  

Em vez do foco no aumento das vendas e na aquisição de produtos que vemos na economia linear, a 

economia circular promove a retenção do valor das vendas e o aumento da utilização dos produtos. De 

forma resumida, a economia circular tem como objetivo limitar a extração de matérias-primas e a produção 

de resíduos, através da recuperação e reutilização da maior quantidade de produtos e materiais possíveis, 

repetidamente e de uma forma sistemática. 

Este modelo permite assim transformar os produtos que estão no fim da sua vida útil em recursos para 

novos produtos, fechando os ciclos nos ecossistemas industriais e minimizando os resíduos produzidos e 

descartados. Este novo paradigma altera a lógica económica, substituindo produção com suficiência: 
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reutilizar o que se consegue, reparar o que está danificado, refabricar o que não pode ser reparado e, por 

fim, reciclar o que não pode ser reutilizado. 

A ecoinovação é um conceito que está intimamente relacionado com os objetivos da economia circular. A 

Comissão Europeia define ecoinovação como sendo “qualquer inovação que se traduza num avanço 

importante no sentido do desenvolvimento sustentável, reduzindo o impacto dos nossos modos de 

produção no ambiente, reforçando a resiliência da natureza às pressões ambientais ou utilizando os 

recursos naturais de forma mais eficiente e responsável”. Ao remeter para todas as formas de inovação, 

tecnológica ou não, a ecoinovação “estimula as empresas transformadoras a passarem de soluções de ‘fim 

de linha’ para abordagens ‘em circuito fechado’, que minimizam os fluxos de materiais e de energia através 

da mudança dos produtos e dos métodos de produção” (Comissão Europeia, 2012). 

PORQUÊ O SETOR DA EXTRAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE GRANITO E ROCHAS SIMILARES? 

A tomada de consciência para a necessidade de integrar princípios circulares e de ecoinovação em todos 

os setores da economia, especialmente aqueles que apresentam maior relevância em termos económicos 

e sociais, é essencial para que o país consiga cumprir com a desejada transição da economia linear para a 

economia circular. Neste contexto, o setor da extração e transformação de granito, mármore e rochas 

similares deve ser objeto de análise, procurando identificar os desafios com que se deparam, as 

oportunidades que podem ser exploradas e os potenciais benefícios e mais-valias da aplicação de práticas 

inovadoras e circulares. 

Adicionalmente, o facto do granito, do mármore e de outras rochas similares serem recursos naturais não 

renováveis e com stocks limitados, valida também a importância de garantir a sua utilização sustentável. 

Só assim será possível garantir no médio e longo prazo a manutenção da atividade deste setor, tão 

importante no contexto regional e nacional, fomentando a aposta para que este se torne mais verde e 

circular. 
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1.2. ÂMBITO E OBJETIVOS 

O presente Estudo tem como principal objetivo a elaboração de um relatório de diagnóstico da situação 

atual do setor da extração e transformação do granito, mármore e rochas similares da sub-região do 

Tâmega e Sousa, no que respeita à economia circular, ecoinovação e impactes ambientais. Este diagnóstico 

inclui: 

i) a identificação dos principais desafios do setor para integrar os princípios e práticas circulares e 

de ecoinovação; 

ii) as ações que se avizinham como necessárias para ultrapassar ou mitigar os desafios identificados; 

iii) as principais oportunidades para integrar princípios circulares, de ecoinovação e ecoeficiência nas 

empresas do setor, reforçando o seu posicionamento nas cadeias de fornecimento; 

iv) a identificação das principais tendências do setor, que poderão ser alavancadas para melhorar a 

performance ambiental dos produtos e serviços do setor. 

Pretende-se que os resultados do Estudo possam constituir uma base de suporte à Associação Empresarial 

de Penafiel (AEP) para a definição de uma estratégia de intervenção, no sentido da promoção da economia 

circular e ecoinovação no setor em análise. O foco do trabalho estará na realidade atual e na evolução 

recente destas atividades, mas considerará também, de forma explícita, o seu potencial de 

desenvolvimento futuro.  
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2. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia do projeto está fundamentalmente dividida em quatro fases sequenciais (lotes), como se 

apresenta na Figura 3. A primeira atividade remeteu para o mapeamento das empresas alvo do projeto 

(Lote 1), que foi realizado recorrendo ao sofware SABI. Os critérios considerados para definir o conjunto de 

empresas a selecionar incluíram: 

• Localização na sub-região do Tâmega e Sousa; 

• Possuir Código CAE (principal e/ou secundário) de extração de granito ornamental e 

rochas similares (CAE 08112), da fabricação de artigos de mármore e de rochas similares 

(CAE 23701) e/ou fabricação de artigos de granito e de rochas (CAE 23703); 

• Possuir informação reportada nos anos de 2019 e/ou 2020. 

A base de dados criada, em formato Excel, incluiu nome completo da entidade, número de contribuinte, 

tipo de sociedade (i.e. Sociedade Anónima, Sociedade por Quotas ou Sociedade Unipessoal por Quotas), 

classificação da atividade económica (CAE principal e secundários), dimensão da empresa, número de 

funcionários, proveitos operacionais e volume de negócios, morada (rua, código de postal, freguesia, 

concelho e distrito), contactos (telefone e endereço de e-mail) e website. 

Para um conjunto de empresas selecionadas, foram realizadas fichas de caracterização com as principais 

informações disponíveis, apresentadas na base de dados, bem como o descritivo das atividades 

desenvolvidas e principais serviços e/ou produtos disponibilizados no mercado. 

O relatório de análise ao mapeamento das empresas e restantes entregáveis associados a este lote foram 

entregues à AEP em setembro de 2021. 

Quanto à definição dos conteúdos de ecoinovação e impactes ambientais para a elaboração de inquérito 

(Lote 2), a equipa de projeto selecionou um conjunto de temáticas, que foram traduzidas em questões. As 

questões selecionadas perspetivaram-se como essenciais para cumprir os objetivos do presente estudo. 

Nesta fase foi também realizado benchmark de boas práticas no setor, com recurso a artigos científicos e 

a estudos setoriais, que apoiaram os conteúdos apresentados no inquérito. 

O inquérito criado foi composto por 27 questões relacionadas com economia circular, ecoinovação e 

impactes ambientais do setor. Foi também apresentado um conjunto de questões para recolher 

informação geral das empresas respondentes (como o número de colaboradores atual, a área de atividade 

(extração e/ou transformação), o ano de início de atividade, entre outras). O inquérito pode ser consultado 

no Anexo I. 

Para responder ao desafio de realizar os inquéritos às empresas do setor (Lote 4), foi utilizada a plataforma 

Limesurvey, que permitiu o envio generalizado para as empresas identificadas na atividade de mapeamento 
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(Lote 1), que apresentavam contacto de e-mail. A plataforma permitiu também o acompanhamento e 

monitorização em contínuo das respostas recebidas.  

O lançamento do primeiro convite com ligação para o inquérito foi enviado no dia 07 de outubro de 2021. 

Desde então e até meados de dezembro de 2021, de forma a aumentar o número de respostas obtidas, 

foram enviados seis lembretes para as empresas não respondentes, demonstrando a importância da sua 

participação para o sucesso do presente estudo. Esta ação foi complementada com contactos telefónicos 

frequentes, nos quais foram também esclarecidas dúvidas e recolhidas respostas ao inquérito, quando 

demonstrada disponibilidade. 

Por fim, as respostas obtidas ao inquérito foram analisadas para elaboração do diagnóstico da situação 

atual do setor (Lote 5). O presente documento constitui-se como o relatório onde é apresentado o 

diagnóstico, no que diz respeito à economia circular, ecoinovação e impactes ambientais do setor de 

extração e transformação de granito e rochas similares no Tâmega e Sousa. 

Durante a execução dos trabalhos a equipa de projeto garantiu também a participação no seminário de 

apresentação do projeto “Granito e Rochas Similares no Tâmega e Sousa: Sustentabilidade, 

Competitividade e Transformação Digital” que teve lugar no dia 25 de novembro de 2021 no Auditório da 

AEP. A participação incluiu a realização de apresentação intitulada “Importância da implementação de 

práticas de ecoinovação, ecoeficiência e economia circular no setor”. O programa do evento pode ser 

consultado no Anexo II. 

Importa ainda referir que todos os desenvolvimentos dos trabalhos tiveram a interação e 

acompanhamento permanente da equipa da AEP, garantindo um alinhamento constante com os objetivos 

definidos pela respetiva entidade. 
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                                       Figura 3: Metodologia adotada do estudo 
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3. DIAGNÓSTICO DO SETOR 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Foram obtidas 60 respostas completas às questões relativas à economia circular, ecoinovação e impactes 

ambientais. Destas, 50% pertencem ao top 60 de empresas do mapeamento realizado, segundo ordenação 

pelo volume de negócios. As respostas parciais obtidas foram também alvo de análise da sua qualidade, o 

que permitiu considerar 7 outras empresas com preenchimento parcial. É importante dar nota de que 

apesar da importância da participação de todas as empresas identificadas no mapeamento, 26 empresas 

indicaram não ter interesse em responder ao inquérito ou falta de disponibilidade. 

Quanto à área de atividade (Figura 4), 64% das empresas respondentes, que corresponde a 43 empresas, 

trabalha exclusivamente na transformação de granito, mármore e rochas similares e 31% (21 empresas) 

apresentam atividade tanto de extração como de transformação. Os restantes 5% (3 empresas) apenas 

realizam trabalho de extração de matéria-prima em pedreiras da região do Tâmega e Sousa. Relativamente 

ao início de atividade (Figura 5), verifica-se que a maioria das empresas respondentes (32%, que 

corresponde a 21 empresas) iniciaram a sua atividade na última década, o que pode, de certa forma, 

contrariar a ideia de este ser um setor “envelhecido”. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Área de atividade (n=67) 
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Figura 5: Início de atividade (n=65) 
Nota: 2 empresas apresentaram respostas inválidas a esta questão 

 

No que diz respeito ao número de colaboradores (Figura 6), 40% das empresas (27) apresenta entre 1 a 9 

empregados (consideradas como microempresas, olhando exclusivamente para este fator), sendo que a 

maioria das empresas respondentes (45%, que corresponde a 30 empresas) apresenta entre 10 e 49 

colaboradores (pequenas empresas, olhando exclusivamente para este fator). Apenas 15% das empresas 

(10) indicou ter 50 ou mais colaboradores (média empresa, olhando exclusivamente para este fator), sendo 

que o máximo registado foi de 134 empregados. Questionadas sobre a existência de recursos humanos 

dedicados às questões de economia circular e ecoinovação (Figura 7), 79% das empresas (53) indicou a sua 

inexistência, e apenas 21% (14) apontou ter já colaboradores dedicados ao tema. Apesar do valor ainda 

baixo, estas empresas servirão como inspiração para as restantes, mostrando as mais-valias de ter recursos 

humanos dedicados à temática. 

 

  

 

 

 

 

Figura 6: Número de colaboradores (n=67) 
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Figura 7: Recursos humanos dedicados à economia circular e Ecoinovação (n=67) 

 

 

Em relação a investimentos realizados no âmbito da economia circular e ecoinovação, 49% das empresas 

respondentes (33) indicaram que ainda não realizaram qualquer investimento e 61% (34) já realizaram 

investimentos. Segundo o que se apresenta na Figura 8Figura 8, a aquisição de equipamentos mais eficientes 

foi a medida mais aplicada pelas empresas respondentes (56% das respostas obtidas, que corresponde a 

27 empresas). Entre estes equipamentos, incluem-se as máquinas de Controlo Numérico Computadorizado 

(do inglês, Computer Numerical Control, CNC), que operam através da interpretação de instruções 

codificadas, sem intervenção humana, o que minimiza o número de erros e, consequentemente, a matéria-

prima desperdiçada.  

As medidas seguintes com maior taxa de aplicação são a disponibilização de formação para os 

colaboradores (14%, 7 empresas) e o financiamento de projetos de Investigação & Desenvolvimento (12%, 

6 empresas). As duas medidas com os níveis mais baixos de aplicação foram a aquisição de matérias-primas 

ou materiais de origem sustentável (apenas 10%, que corresponde a 5 empresas) e a aquisição de serviços 

circulares (8% das respostas, referentes a 4 empresas do setor em análise). 

Figura 8: Investimentos relacionados com economia circular e ecoinovação 
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3.2. DESAFIOS À CIRCULARIDADE E ESTRATÉGIAS A ADOTAR 

A literatura e estudos setoriais referem um conjunto de desafios que as empresas experimentam, 

nomeadamente as micro, pequenas e médias empresas (PME), na implementação de medidas circulares e 

de ecoinovação. Na Figura 9 é apresentada a visão relativa aos desafios identificados pelas empresas de 

extração e transformação do granito e rochas similares.  

Em termos económico-financeiros, 50 empresas (63% das respostas recebidas) identificaram a falta de 

recursos financeiros (por exemplo, para investimento em recursos humanos e em equipamentos mais 

eficientes) como principal desafio com que se deparam atualmente. A dificuldade em obter financiamento 

tradicional (em bancos) para implementação de medidas sustentáveis e circulares foi considerada por 20 

das empresas respondentes (25% das respostas). De notar que 10 empresas (13%) afirmaram não 

identificar desafios económico-financeiros na implementação de estratégias circulares. 

No que respeita aos desafios organizacionais e institucionais, a falta de conhecimentos técnicos e 

tecnológicos sobre economia circular e ecoinovação e a falta de apoio governamental (incluindo 

oportunidades de financiamento e formação) foram os aspetos mais referidos pelos respondentes (43 e 40 

empresas, respetivamente, correspondendo a 24% e 22% das respostas recebidas). Um conjunto de 8 

empresas indicaram não existir desafios a este nível (4%). 

Quanto aos desafios operacionais, a maioria das empresas referiu dois aspetos internos: a falta de 

equipamentos para utilização mais eficiente dos recursos (indicado por 38 empresas, que corresponde a 

36%), bem como as infraestruturas desadequadas para implementar práticas circulares (34 empresas, 

32%). De referir que 1 das empresas respondentes incluiu também a questão de falta de mão-de-obra 

como desafio operacional para a aplicação de práticas circulares e de ecoinovação. 

Em relação aos desafios de mercado, 46% das respostas recolhidas (referentes a 39 empresas) referem a 

falta de consciência ambiental do mercado/consumidores relativamente aos produtos/serviços com melhor 

desempenho ambiental, e 36% (31 empresas) referem a falta de disponibilidade do mercado/consumidores 

para adquirir produtos/serviços com melhor desempenho ambiental. O reconhecimento de ambos os 

desafios não impulsiona o desenvolvimento de produtos e serviços circulares pelas empresas do setor. 
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Figura 9: Desafios identificados na implementação de medidas de economia circular e ecoinovação 
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Questionados sobre como as empresas do setor podem ultrapassar os desafios identificados, a maioria dos 

respondentes (30 empresas, equivalente a 26% das respostas recolhidas) indicou a possibilidade de 

recorrer a programas de financiamento nacionais e europeus para implementação de projetos circulares 

(por exemplo, COMPETE 2020, Fundo Ambiental, LIFE e Horizon Europe), tal como se pode verificar na 

Figura 10, o que denota a preponderância que o aspeto económico-financeiro tem nesta transição para 

um setor mais circular e sustentável. A nível interno, o desenvolvimento de cultura ambiental na empresa 

foi considerada a estratégia a adotar por 26 das empresas respondentes, para conseguirem ultrapassar os 

desafios identificados.  

O envolvimento com outros stakeholders para implementação de estratégias circulares (incluindo 

integração em redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares) e a aquisição 

de produtos e/ou serviços circulares recolheram ambas a indicação de 22 empresas (19% das respostas 

obtidas). A estratégia menos escolhida pelas empresas respondentes foi a aposta no desenvolvimento de 

produtos e/ou serviços que cumpram requisitos sustentáveis e circulares (apenas indicado por 16 

empresas), possivelmente como consequência de estar dependente de outras estratégias mais votadas 

(como a existência de financiamento dedicado e cultura da empresa direcionada para estas questões). 

Refere-se que a maioria das empresas (34) identificou mais do que uma ação como necessária para 

ultrapassar os vários desafios, ao passo que 2 empresas não identificaram qualquer estratégia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Estratégias para as empresas ultrapassarem os desafios identificados 

 

De forma mais abrangente, as empresas inquiridas foram também convidadas a refletir sobre as 

necessidades do setor para transitar para uma economia mais circular (Figura 11) e motivar a adoção de 

práticas ecoinovadoras. A necessidade de fomentar o desenvolvimento dos conhecimentos relacionados 

com a economia circular e ecoinovação foi o aspeto que mais empresas referiram (36 empresas, o que 

30; 26%

26; 22%

22; 19%

22; 19%

16; 14%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Recorrer a programas de financiamento nacionais e europeus
para implementação de projetos circulares (por exemplo,
COMPETE 2020, Fundo Ambiental, LIFE e Horizon Europe)

Desenvolvimento de cultura ambiental na empresa

Envolvimento com outros stakeholders para implementação de
estratégias circulares (inclui integração em redes de empresas

para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares)

Aquisição de produtos e/ou serviços circulares

Desenvolver produtos e/ou serviços que cumpram requisitos
sustentáveis e circulares

Percentagem (%)



DIAGNÓSTICO DO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES NO TÂMEGA E SOUSA - ECOINOVAÇÃO E IMPACTES AMBIENTAIS 

 

Pág. 21 
 

corresponde a 41% das respostas obtidas). Entre as sugestões referidas, encontra-se a disponibilização de 

formação, a partilha de conhecimentos entre empresas do setor e a indicação/visita a casos de sucesso do 

setor. 

Como verificado anteriormente, o aspeto económico-financeiro é também decisivo na adoção de boas 

práticas circulares, sendo que, para tal, as empresas indicam a necessidade da existência de fontes de 

financiamento e apoios fiscais do Estado, nomeadamente para empresas que implementem estratégias 

neste âmbito (34 empresas, o que corresponde a 38% das respostas obtidas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Estratégias para o setor ultrapassar os desafios identificados 
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As vantagens que os respondentes menos relacionam com a circularidade nas suas empresas é o acesso a 

novos mercados (7%, 15 empresas), o envolvimento ativo na sociedade e o aumento da resiliência da cadeia 

de fornecimento (ambas com 4%). 

A aplicação de estratégias circulares e ecoinovadoras em empresas dedicadas à extração e transformação 

de granito, mármore e rochas similares, terá tanta mais tração quanto maior for o reconhecimento dos 

benefícios inerentes. Assim, torna-se crucial demonstrar estas mais-valias junto das empresas do setor, 

quer seja, pela demonstração de casos de sucesso (nacionais e internacionais), quer seja pelo apoio à 

implementação de projetos-piloto que permitam constatar e validar alguns destes benefícios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Benefícios da aplicação de práticas de economia circular e ecoinovação 
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3.4. IMPACTES AMBIENTAIS DO SETOR 

Relativamente à perceção dos impactes ambientais relacionados com a atividade do setor da extração e 

transformação de granito e rochas similares, a Figura 13 apresenta aqueles que as empresas respondentes 

identificam em consequência das atividades que desenvolvem. A poluição sonora e vibrações (provocadas 

pelos equipamentos de extração e processamento e com a circulação de veículos pesados) foi o impacte 

ambiental que colheu mais concordância do grupo de inquiridos (67% das respostas, correspondendo a 45 

empresas), seguido da poluição atmosférica (como a emissão de partículas finas proveniente da extração, 

corte e polimento, bem como emissões atmosféricas associadas ao transporte) e da produção de resíduos 

(sólidos e efluentes) (com 55% e 49% das respostas, respetivamente, correspondendo a 37 e 33 empresas). 

No fim da lista surge a destruição de habitats e perda de biodiversidade e a erosão do solo (com 16% e 13%, 

respetivamente, correspondendo a 11 e 9 empresas). Do total de 67 empresas respondentes, 3 delas 

indicaram não existir qualquer impacte ambiental associado à sua atividade sendo que, em média, cada 

empresa identificou 3,5 impactes distintos. 

 

Figura 13: Impactes ambientais percecionados na atividade de extração e transformação de granito e rochas similares 
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3.5. OPORTUNIDADES E TENDÊNCIAS NO SETOR 

RECURSOS E EMISSÕES 

No capítulo dos recursos e emissões, o inquérito abordava questões relativas aos resíduos, água, energia e 

emissões atmosféricas, procurando também conhecer as medidas que atualmente já estão implementadas 

nas empresas respondentes. 

No que concerne aos resíduos, 53% das empresas (34) respondentes afirmaram que já realizam o 

mapeamento da produção de resíduos e reporte à Agência Portuguesa do Ambiente (APA) através dos 

Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR) (Figura 14). 

Questionadas sobre a implementação de medidas de redução de produção de resíduos, 48% das empresas 

(30) indicaram que atualmente já têm alguma medida aplicada para garantir este objetivo (Figura 15). 

Convidadas a detalhar as medidas já aplicadas, Figura 16, destas 30 empresas a maioria indicou realizar a 

reutilização de subprodutos da atividade, tanto para a produção de outros produtos (como cubos de pedra 

e brita), como para fins comerciais (por exemplo, para a construção civil). Das restantes medidas indicadas, 

destaca-se a sensibilização aos colaboradores (realizada por 2 empresas) e a redução no uso de plástico no 

embalamento dos produtos (1 empresa). 

 

 

 

 

 

Figura 14: Mapeamento da produção de resíduos e reporte à APA (n=64) 

 

 

 

 

 

Figura 15: Implementação de medidas de redução de produção de resíduos (n=63) 
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Figura 16: Medidas de redução de produção de resíduos aplicadas 

 

Em termos de energia (Figura 17), 51% das empresas (32) afirmou acompanhar os consumos que realiza 
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Figura 17: Monitorização e aplicação de medidas de redução dos consumos de energia (n=63) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18: Utilização de energia de origem renovável (n=63) 

 

Em oposição ao que se verificou quanto aos consumos de energia, no caso da água, a maioria das empresas 
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conjugação de opções de resposta permite verificar que 26 empresas já aplicam medidas para redução do 
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do corte e polimento da pedra e outras com Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) própria para 

tratamento dos efluentes, permitindo reutilização da água. Quanto à aplicação de fontes de 

aproveitamento (por exemplo, com sistemas de recolha de águas pluviais), 35 empresas indicaram já ter 

estes sistemas implementados. 

Estes resultados são animadores, considerando a relevância que este recurso tem para o setor em análise 

e a necessidade de cada vez ser usado de forma mais criteriosa e sustentável. Do levantamento realizado, 

apenas 15 empresas (23% das respondentes) não aplicam nem sistemas de aproveitamento de água nem 

de reutilização nos processos internos.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Monitorização e aplicação de medidas de redução dos consumos de água (n=63) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Utilização de água de fontes de aproveitamento e reutilização (n=63) 
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No que se refere às emissões atmosféricas (Figura 21), apesar de este ser um dos impactes ambientais que 

as empresas mais relacionam com a sua atividade (como analisado anteriormente), é também aquele sobre 

o qual mais empresas não monitorizam nem procuram implementar medidas que permitam a sua redução 

(39 empresas, o que corresponde a 62% do total de respostas recolhidas).  

Apenas 16 empresas (25% do total de respostas recolhidas) afirmaram monitorizar as suas emissões 

atmosféricas e 12 já implementam medidas de redução (18%). Entre as medidas já aplicadas para redução 

da emissão de partículas e poeiras regista-se a instalação de equipamentos para a sua captura dentro dos 

espaços de laboração e a utilização de sistemas de rega para diminuir a quantidade de poeiras em dispersão 

na atmosfera.  

Adicionalmente, aponta-se o facto de duas empresas terem indicado aplicar barreiras vegetais nas áreas 

de extração para limitar o impacto visual e sonoro da sua atividade, enquanto uma empresa de 

transformação indicou ter substituído os discos de corte para permitir a laboração com menos impacto 

sonoro. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21: Monitorização e implementação de medidas para redução das emissões atmosféricas (n=63) 

 

Em todos os casos (resíduos, energia, água e emissões atmosféricas) as boas práticas já aplicadas por 

empresas do setor devem servir de inspiração e exemplo para as restantes empresas. Aqui, o 

estabelecimento de redes de partilha de experiências e conhecimentos entre as empresas será um dos 

possíveis caminhos a seguir para tornar as boas práticas mais disseminadas no setor. 
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implementação atual. Os resultados obtidos são apresentados na Figura 22, sendo apenas referentes às 

empresas que indicaram realizar extração (n=21), visto que as medidas foram selecionadas considerando 

as suas atividades e condições verificadas nas pedreiras. 

A recolha e encaminhamento adequado de resíduos foi a medida que mais empresas indicaram já realizar 

(71%), seguida da captação e reutilização das águas utilizadas no processo produtivo e da utilização dos 

rejeitados para a produção de produtos alternativos (por exemplo, rejeitados de maiores dimensões para 

produção de brita para a construção civil ou produção de seixos ornamentais; rejeitados finos para a 

indústria de cimento), com 67% e 62% de implementação, respetivamente. 

A captação e desvio de águas pluviais das áreas de exploração é atualmente aplicada por 53% das empresas 

respondentes, sendo que 14% estão a iniciar a sua implementação. Quanto à instalação de barreiras de 

vegetação e execução de melhorias nas áreas circundantes afetadas pelas atividades da exploração, 91% 

das empresas já implementa esta medida ou está a iniciar/planear a sua implementação, o que demonstra 

a preocupação dos seus responsáveis para com alguns dos impactes decorrentes das explorações nas 

pedreiras do Tâmega e Sousa (como o impacto sonoro, de poeiras e impacto visual). 

Entre as medidas com menores taxas de implementação, realça-se o tratamento das águas lixiviadas de 

pilhas de rejeitados e estéreis e o tratamento de águas subterrâneas possivelmente contaminadas, às quais 

86% e 90% das empresas, respetivamente, indicam não ser aplicável, possivelmente por não reconhecerem 

a existência de águas nestas condições. A reconstituição topográfica após a exploração do local e a 

reaplicação da camada orgânica do solo previamente retirada, caso exista, e/ou correção de pH e nutrientes 

do solo não está implementada por nenhuma empresa, previsivelmente em consequência das pedreiras 

estarem em exploração. No entanto, 71% e 43% dos respondentes, respetivamente, indicaram estar a 

iniciar a sua implementação ou a planear implementar no futuro, possivelmente porque esta medida pode 

constar dos seus Planos Ambientais e de Recuperação Paisagística (PARP). 
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Figura 22: Implementação de boas práticas (n=21) 
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INOVAÇÃO & DESIGN CIRCULAR EM PRODUTOS E SERVIÇOS 

A promoção da inovação no sentido de desenvolver produtos e/ou serviços alinhados com os princípios da 

economia circular foi questionada às empresas inquiridas, cujos resultados se apresentam na figura abaixo 

(Figura 23). Considerando as empresas que desenvolvem atividades de transformação, verifica-se que 

apenas 8 destas empresas afirmaram já realizar ações no sentido de desenvolverem produtos e/ou serviços 

que integram princípios circulares. 

Aqui, a ação que recolheu mais respostas (Figura 24) foi o reaproveitamento e reparação de componentes 

(indicado por 4 empresas), seguido da formulação de produtos que incorporam sobras da produção (2 

empresas). 

Para garantir uma visão holística, abarcando as várias possibilidades de inovação, incluir os vários 

stakeholders envolvidos no processo (como colaboradores, fornecedores, parceiros e clientes) torna-se 

uma mais-valia. A aposta em produtos e serviços desenhados segundo critérios de circularidade e 

sustentabilidade irá reforçar o compromisso das empresas do setor para com a economia circular, o que 

consequentemente pode permitir o acesso a novos mercados, o aumento da confiança e identificação dos 

clientes e um maior engagement dos stakeholders envolvidos. 

 

Figura 23: Desenvolvimento de produtos e/ou serviços alinhados com os princípios da economia circular 
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Figura 24: Ações realizadas no desenvolvimento de produtos e/ou serviços alinhados com os princípios da economia 

circular 

CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS 

Quando questionadas acerca das certificações ambientais e/ou de sustentabilidade obtidas para a 

organização e/ou para os seus produtos/serviços (Figura 25 e Figura 26), apenas 2 empresas indicaram já 

ter algum tipo de certificação: uma empresa é certificada pela ISO 14001 (sistema de gestão ambiental) e 

outra apresenta Declaração Ambiental de Produto (DAP).  

Do conjunto de respondentes, 38 empresas (57%) indicaram que ainda não têm qualquer certificação, mas 

que pretendem vir a obter no futuro, tendo indicado as DAP, rótulos ecológicos e a ISO 14001 como as 

certificações a obter (11, 7 e 3 empresas, respetivamente, que corresponde a 24%, 16% e 7%). Há um 

conjunto expressivo de empresas (27, que corresponde a 40%) que não tem qualquer certificação, nem 

pretende vir a obter no futuro. 

À semelhança do que foi indicado quanto aos benefícios da aplicação de estratégias circulares e de 

ecoinovação, também aqui se perspetiva como necessário dar a conhecer às empresas do setor em análise, 

as múltiplas mais-valias de obter certificações destinadas à gestão da organização e/ou aos produtos 

colocados no mercado. Entre outros, apontam-se a possibilidade de melhorar os processos internos, a 

melhoria na eficiência no uso dos recursos, o acesso a mercados e clientes que pretendem adquirir 

produtos ou serviços que cumpram determinados requisitos ambientais. Também a reputação e melhoria 

da imagem corporativa sai beneficiada com a implementação de certificações ambientais e de 

sustentabilidade. 
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De referir que 5 empresas indicaram também ter Certificado Ecolub da Sogilub, o que garante que estas 

empresas encaminham os óleos lubrificantes usados dos seus equipamentos para operadores licenciados 

que garantem o correto tratamento destes resíduos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 25: Empresas com certificação ambiental e/ou de sustentabilidade (n=67) 

 

 

 

 

 

 

Figura 26: Certificações que as empresas pretendem obter 
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Em particular, o envolvimento com os stakeholders para o desenvolvimento de produtos e/ou serviços 

sustentáveis e circulares e o envolvimento com outras empresas/indústrias para a implementação de 

estratégias de simbiose industrial são as duas situações reportadas com mais frequência (19 empresas, 
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reduzir os recursos utilizados e respetivos custos, o que irá responder às exigências ambientais, cada vez 

mais requisitadas pelo mercado. No que se refere ao desenvolvimento de produtos e/ou serviços, realça-

se a possibilidade de cooperação entre instituições científicas (sejam centros de investigação, 

universidades, entre outros) e o setor industrial. 

Quanto ao envolvimento com formuladores de políticas públicas para apoiar a transição para uma 

economia circular, atualmente apenas 8 empresas (12%) afirmaram terem-no já feito. Aqui, é importante 

apontar a oportunidade das associações empresariais (como a AEP) se poderem posicionar como ponte e 

catalisador para o estabelecimento de contactos, aproveitando as suas redes de associados que integram 

um conjunto de diversos stakeholders. 

 

Figura 27: Envolvimento com stakeholders (n=67) 

SENSIBILIZAÇÃO & COMUNICAÇÃO 

A comunicação de boas práticas e dos sucessos alcançados por uns é fator motivador para que outros sigam 
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empresas (10) indicou já ter realizado algum tipo de comunicação neste sentido.  

Entre outras estratégias, a oportunidade de utilizar as plataformas digitais poderá ser uma boa estratégia, 

visto que não apresenta elevados custos associados e permite chegar a um número interessante de 

pessoas. Entre os veículos de comunicação digital encontram-se os sites, redes sociais, entre outros canais. 
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Também a partilha de informações com associações setoriais pode ser um veículo de comunicação a 

explorar. 

 

 

 

 

 

 

Figura 28: Comunicação dos desenvolvimentos realizados para contribuir para a economia circular e sobre projetos 

realizados para melhorar as condições ambientais (n=60) 

 

Num exercício explorativo, as empresas participantes foram convidadas a refletir sobre a oportunidade de 

recorrerem a investimento para apoiar a implementação de um projeto circular na sua empresa, devendo 

indicar qual o montante que seria solicitado e qual a tipologia de projeto(s) em que seria investido. 

Na Figura 29 é apresentado o resultado relativo ao valor do investimento que seria solicitado. No total, 28 

empresas responderam ao desafio, sendo que 9 empresas indicaram um montante entre os 10 mil e os 50 

mil euros e outras tantas empresas referiram valores entre os 500 mil e 1 milhão euros. O valor máximo 

indicado por uma das empresas respondentes foi de 3 milhões de euros. De notar ainda que 15 empresas 

não referiram um valor apesar de estarem a avaliar oportunidades e/ou terem projetos que gostariam de 

realizar. 

Em relação à tipologia de investimento a realizar (Figura 30), 20 empresas apresentaram a sua ideia, num 

total de 6 tipologias indicadas. A instalação de painéis solares para produção própria de energia de origem 

renovável e a aquisição de equipamentos de produção (de novos produtos e/ou mais eficientes) foram as 

tipologias mais indicadas (por 11 e 10 empresas, respetivamente). Das restantes ações, realça-se o 

investimento indicado por uma empresa, que seria canalizado para Investigação & Desenvolvimento, 

juntamente com instituições do ensino superior. Em particular, o objetivo seria estudar o potencial de 

reutilização das lamas e outros resíduos resultantes da transformação de mármore e granito. 
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Figura 29: Valor do investimento a solicitar (milhares de euros) (n=60) 

 

Figura 30: Tipologia de investimento a realizar (n=20) 
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4. COMENTÁRIOS FINAIS 

O setor da extração e transformação de granito, mármore e rochas similares apresenta uma importância 

significativa no tecido empresarial da sub-região do Tâmega e Sousa, tendo merecido a atenção neste 

estudo para realizar o diagnóstico da sua situação atual no que diz respeito ao conhecimento e 

implementação de estratégias circulares e de ecoinovação. 

O facto de se estar perante recursos naturais não renováveis, faz com que seja cada vez mais premente 

olhar para estratégias e soluções que permitam manter a viabilidade da sua exploração e a manutenção da 

atividade do setor a médio e longo prazo, garantindo ao mesmo tempo o máximo de valor económico. 

Neste ponto, a aplicação de estratégias circulares, por exemplo, com novos modelos de negócio (em que 

o cliente deixa de adquirir o produto e passa a adquirir o serviço) e a recuperação de materiais de obras de 

renovação ou requalificação, permitirá aumentar o tempo de vida útil das matérias-primas, minimizar as 

quantidades exploradas e desperdiçadas, entre outras vantagens.  

Adicionalmente, há um conjunto alargado de outras medidas que permitirão reduzir custos de operação e 

contribuem para criar um setor mais sustentável (por exemplo, medidas de redução da produção de 

resíduos e emissões e de redução do consumo de água e de energia). Como identificado no diagnóstico, 

várias empresas já implementam algumas destas medidas que devem ser olhadas como exemplos a seguir 

no setor. A adoção de soluções e práticas circulares e sustentáveis potenciará a geração de um setor mais 

competitivo no contexto nacional e internacional. 

Apesar de várias ações terem de partir do interesse de cada empresa, há um conjunto de atividades que 

podem ser potencializadas pela AEP. Entre estas encontra-se o apoio na preparação e estabelecimento de 

candidaturas a programas nacionais e europeus que financiem a implementação de estratégias de 

economia circular e ecoinovação no setor e a facilitação no acesso a formações específicas que permitam 

capacitar as empresas e os seus colaboradores para as questões relacionadas com os tópicos em análise 

neste estudo.  

A possibilidade de serem dinamizadas redes de stakeholders com abrangência multidisciplinar, onde se 

promova a partilha de experiências e conhecimentos entre as empresas do setor deve também ser 

fomentada. Esta partilha servirá como fonte de inspiração para as empresas que estejam mais reticentes 

em avançar para a implementação de práticas circulares e ecoinovadoras. 

Enquanto ações futuras, apresentam-se como sugestões: i) a realização de workshops e outros eventos 

para capacitação das empresas do setor; ii) a elaboração de um manual de boas práticas de ecoinovação, 

ecoeficiência e economia circular; e iii) o apoio técnico no estabelecimento e implementação de boas 

práticas. 

  



DIAGNÓSTICO DO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES NO TÂMEGA E SOUSA - ECOINOVAÇÃO E IMPACTES AMBIENTAIS 

 

Pág. 38 
 

REFERÊNCIAS 

Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (s.d.). Declaração Ambiental de Produto 

(DAP) - Setor da Pedra. Disponível em: http://www.aniet.pt/fotos/editor2/qualificacao/2.3._dap_v2.pdf 

Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (s.d.). Guia para a melhoria do desempenho 

ambiental no setor da pedra. Disponível em: http://www.aniet.pt/fotos/editor2/2.2._guia_sectorial.pdf 

Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (s.d.). Relatório de Avaliação do Ciclo de Vida. 

Disponível em: http://www.aniet.pt/fotos/editor2/qualificacao/2.1._relatorio_de_acv_v2.pdf 

Bassi, F. & Dias, J. G. (2019). The use of circular economy practices in SMEs across the EU. Resources, 

Conservation & Recycling, volume 146, pp. 523–533. 

Cantú, A., Aguiñaga, E. & Scheel, C. (2021). Learning from Failure and Success: The Challenges for Circular 

Economy Implementation in SMEs in an Emerging Economy. Sustainability, volume 13, 1529. 

Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro (2017). Instrumentos de Sustentabilidade e Economia Circular 

para o Setor da Pedra. Disponível em: http://www.aniet.pt/fotos/editor2/stone.pdf 

Comissão Europeia (2012). Ecoinovação: o segredo da competitividade futura da Europa. Disponível em: 

https://ec.europa.eu/environment/pubs/pdf/factsheets/ecoinnovation/pt.pdf 

Comissão Europeia (2020). Um novo Plano de Ação para a Economia Circular - Para uma Europa mais limpa 

e competitiva. Disponível em: https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_420 

Direção Geral de Energia e Geologia (2016). Guião de pedreiras. Disponível em: 

https://www.dgeg.gov.pt/media/wzrozybv/gui%C3%A3o-das-pedreiras.pdf 

Ediriweera, A. & Wiewiora, A. (2021). Barriers and enablers of technology adoption in the mining industry. 

Resources Policy, volume 73, 102188. 

Ellen MacArthur Foundation (2015). Towards a Circular Economy: Business rationale for an accelerated 

transition. Disponível em: https://emf.thirdlight.com/link/ip2fh05h21it-6nvypm/@/preview/1?o 

Eurostat. Resource productivity and domestic material consumption (DMC). Disponível em: 

https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/SDG_12_20__custom_1827607/default/table?lang=en 

Greenovate Europe (2012). Guide to resource efficiency in manufacturing. 

Instituto Nacional de Estatística. Sistema de Contas Integradas das Empresas. Disponível em: 

http://www.ine.pt 

http://www.aniet.pt/fotos/editor2/qualificacao/2.3._dap_v2.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/2.2._guia_sectorial.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/qualificacao/2.1._relatorio_de_acv_v2.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/stone.pdf
https://ec.europa.eu/environment/pubs/pdf/factsheets/ecoinnovation/pt.pdf
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_420
https://www.dgeg.gov.pt/media/wzrozybv/gui%C3%A3o-das-pedreiras.pdf
https://emf.thirdlight.com/link/ip2fh05h21it-6nvypm/@/preview/1?o
http://www.ine.pt/


DIAGNÓSTICO DO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES NO TÂMEGA E SOUSA - ECOINOVAÇÃO E IMPACTES AMBIENTAIS 

 

Pág. 39 
 

Kinnunen, P. & Kaksonen, A. H. (2020). Towards circular economy in mining: Opportunities and bottlenecks 

for tailings valorization. Journal of Cleaner Production, volume 228, pp. 153-160. 

Klünter, H. R. (2020). The implementation of circular economy in the Portuguese natural stone sector. 

Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Gestão pelo Iscte - Instituto Universitário de Lisboa. 

KPMG (2018). Let’s help SMEs to go circular. Disponível em: 

https://ec.europa.eu/environment/sme/pdf/Training%20materials_English.pdf 

Rizos, V., Behrens, A., van der Gaast, W., Hofman, E., Ioannou, A., Kafyeke, T., Flamos, A., Rinaldi, R., 

Papadelis, S., Hirschnitz-Garbers, M. & Topi, C. (2016). Implementation of Circular Economy Business 

Models by Small and Medium-Sized Enterprises (SMEs): Barriers and Enablers. Sustainability, volume 8, 

1212. 

Ruokonen, E. (2020). Managerial perspectives on strategies for advancing environmental considerations in 

the mining industry. The Extractive Industries and Society, volume 8. 

Singh, R. K., Kumar, A. Garza-Reyes, J. A. & de Sá, M. M. (2020). Managing operations for circular economy 

in the mining sector: An analysis of barriers intensity. Resources Policy volume 69, 101752. 

  

https://ec.europa.eu/environment/sme/pdf/Training%20materials_English.pdf


DIAGNÓSTICO DO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES NO TÂMEGA E SOUSA - ECOINOVAÇÃO E IMPACTES AMBIENTAIS 

 

Pág. 40 
 

ANEXOS 

Anexo I - Inquérito às empresas 

 
A Associação Empresarial de Penafiel (AEP) está a desenvolver o projeto NORTE-02-0853-FEDER-037633, de forma a 
caracterizar o setor da extração de granito ornamental e rochas similares, e da transformação, ao nível da fabricação 
de artigos de mármore e de rochas similares e da fabricação de artigos de granito e de rochas, da sub-região do Tâmega 
e Sousa, no que diz respeito à ecoinovação, impactos ambientais e economia digital. 
 
Pretende-se que os resultados do inquérito possam constituir uma base de suporte à AEP para obter um diagnóstico 
da situação atual do setor, considerando as empresas localizadas no Tâmega e Sousa.  
 
Todas as respostas são confidenciais, não serão divulgadas e servem apenas para caracterização do setor. 
 
Este projeto é financiado por: 

 
 
 
 
 
 

Informação geral 
Nome da empresa: ________________________________________ 
 
NIPC da empresa: _________________________________________ 
 
Número de colaboradores: __________________________________ 
 
Área de atividade:                     Extração   /    Transformação 
 
Ano de início de atividade: ___________________________________ 
 
Nome do respondente: _____________________________________ 
 
Função do respondente: _____________________________________ 

Contacto email: ____________________________________________ 

 
Economia Circular e Ecoinovação 

 
1. Capacitação 

 
1.1. A empresa apresenta recursos humanos dedicados às questões de Economia Circular e Ecoinovação?  

 Sim 

 Não 
 
1.2.  Que investimentos relacionados com Economia Circular e Ecoinovação é que a sua empresa já realizou? 

 Ainda não foram realizados investimentos relacionados com Economia Circular e Ecoinovação 

 Aquisição de equipamentos mais eficientes 

 Aquisição de matérias-primas ou materiais de origem sustentável (considere recursos não virgens, 

como produtos e materiais reutilizados e reciclados; recursos renováveis adquiridos com certificação 

de produção sustentável; materiais recicláveis e/ou facilmente degradáveis) 

 Aquisição de serviços circulares 

 Disponibilização de formação para os seus colaboradores 

 Financiamento de projetos de Investigação & Desenvolvimento 
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 Outros. Quais? _________________________________________     
 

 

1.3. Dos aspetos seguintes, quais os que considera como benefícios da aplicação de práticas de Economia Circular e 

Ecoinovação para a sua empresa? 

 Redução dos recursos utilizados 

 Redução dos custos associados aos recursos utilizados 

 Redução da volatilidade dos preços das matérias-primas 

 Aumento da resiliência da cadeia de fornecimento 

 Dinamização do mercado interno e melhoria da balança comercial 

 Melhoria da competitividade e posicionamento no mercado 

 Melhoria da imagem e reconhecimento 

 Acesso a novos mercados 

 Criação de emprego 

  Envolvimento ativo na sociedade 

 Outros. Quais?_________________________________________ 

 

1.4. Em termos económico-financeiros, quais os desafios que surgem atualmente e/ou poderão surgir na 

implementação de medidas de Economia Circular e Ecoinovação? 

 Falta de recursos financeiros (por exemplo, para investimento em recursos humanos e em 

equipamentos mais eficientes) 

 Dificuldade em obter financiamento tradicional (em bancos) para implementação de medidas 

sustentáveis e circulares 

 Não Aplicável 

 Outros. Quais?_________________________________________ 

 

1.5. Em termos organizacionais / institucionais, quais os desafios que surgem atualmente e/ou poderão surgir na 

implementação de medidas de Economia Circular e Ecoinovação? 

 Falta de conhecimentos técnicos e tecnológicos sobre Economia Circular e Ecoinovação 

 Falta de cultura interna sobre economia circular e ecoinovação 

 Resistência interna à mudança 

 Carga administrativa associada (por exemplo, no reporte de informação de desempenho ambiental) 

 Partilha limitada de conhecimentos e boas práticas entre empresas do setor 

 Falta de apoio governamental (incluindo oportunidades de financiamento e formação) 

 Falta de legislação e/ou regulamentação mais exigente  

 Não Aplicável 

 Outros. Quais?_________________________________________ 

 

1.6. Em termos operacionais, quais os desafios que surgem atualmente e/ou poderão surgir na implementação de 

medidas de Economia Circular e Ecoinovação? 

 Infraestruturas desadequadas para implementar práticas circulares 

 Falta de equipamentos para utilização mais eficiente dos recursos 

 Ausência de fornecedores "verdes" de produtos e/ou serviços 

 Não Aplicável 

 Outros. Quais?_________________________________________ 
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1.7. Em termos de mercado, quais os desafios que surgem atualmente e/ou poderão surgir na implementação de 

medidas de Economia Circular e Ecoinovação? 

 Falta de consciência ambiental do mercado / consumidores relativamente aos produtos / serviços com 

melhor desempenho ambiental 

 Falta de disponibilidade do mercado/consumidores para adquirir produtos/serviços com melhor 

desempenho ambiental 

 Não Aplicável 

 Outros. Quais?___________________________________________ 

 

1.8. Como é que a sua empresa pode ultrapassar esses desafios? 

 Desenvolvimento de cultura ambiental na empresa 

 Envolvimento com outros stakeholders para implementação de estratégias circulares (inclui integração 

em redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares) 

 Aquisição de produtos e/ou serviços circulares 

 Desenvolver produtos e/ou serviços que cumpram requisitos sustentáveis e circulares 

 Recorrer a programas de financiamento nacionais e europeus para implementação de projetos 

circulares (por exemplo, COMPETE 2020, Fundo Ambiental, LIFE e Horizon Europe) 

 Outros. Quais?_____________________________________________ 

 

1.9. O que considera necessário para que o setor transite para a Economia Circular e adopte práticas de 

Ecoinovação? 

______________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

1.10. A empresa possui certificação ambiental e/ou de sustentabilidade para a organização e/ou para os seus 

produtos/serviços?  

(Certificações ambientais como a ISO 14001 ou o EMAS, rótulos ecológicos, declarações ambientais de produto, certificação 

Cradle to Cradle, certificação de sustentabilidade da Global Reporting Initiative, entre outras) 

 

 Não, nem pretende vir a obter 

 Não, mas pretende vir a obter. Indique quais ______________________________ 

 Sim. Quais?_________________________________________________________ 

  

 

2. Relação com os stakeholders 

 

2.1. A empresa envolve-se com os seus stakeholders para o desenvolvimento de produtos e/ou serviços sustentáveis 

e circulares? 

(por exemplo, fornecedores, clientes, centros de investigação e academia, associações e empresas do setor, empresas de outros 

setores) 

 Sim 

 Não 
 

2.2. A empresa envolve-se com formuladores de políticas públicas para apoiar a transição para uma economia circular? 

(considere também iniciativas que tenha desenvolvido através de associações empresariais ou outras em que esteja integrado) 

 Sim 

 Não 
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2.3. A empresa envolve-se com outras empresas/indústrias para a implementação de estratégias de simbiose 

industrial? 

(considere as possíveis trocas de subprodutos, resíduos, energia, água ou outros recursos) 

 Sim 

 Não 
 

 

3. Inovação & Design Circular em Produtos/Serviços 
 

3.1 A empresa promove a inovação no sentido de desenvolver produtos e/ou serviços alinhados com os princípios da 

economia circular? 

(por exemplo, considere produtos projetados para serem desmontados, reparados, reutilizados e/ou reciclados; serviços de 

reparação dos produtos; venda de componentes para substituição; sistemas de logística reversa para os seus produtos para reparação 

e revenda ou aproveitamento de componentes; modelos de servitização (product as a service) em que o cliente utiliza o produto mas 

a empresa continua a ser a proprietária do mesmo) 

 Não aplicável 

 Não 

 Sim. Quais as ações realizadas? _________________________________________ 

  

4. Impactos Ambientais 
 

4.1 Quais os impactos ambientais que estão relacionados com o setor? 

 Destruição de habitats e perda de biodiversidade 

 Desmatamento  

 Poluição sonora e vibrações (provocadas pelos equipamentos de extração e processamento e com a 

circulação de veículos pesados) 

 Poluição atmosférica (como a emissão de partículas finas proveniente da extração, corte e polimento, 

bem como emissões atmosféricas associadas ao transporte) 

 Produção de resíduos (sólidos e efluentes) 

 Consumo excessivo de energia 

 Consumo excessivo de água 

 Erosão do solo 

 Contaminação dos solos (por exemplo, por gestão incorreta de materiais utilizados/resíduos produzidos, 

como pólvora, óleos lubrificantes, combustíveis e lamas) 

 Contaminação da água superficial e/ou subterrânea (por exemplo, por gestão incorreta de materiais 

utilizados/resíduos produzidos, como pólvora, óleos lubrificantes, combustíveis e lamas) 

 Alteração da paisagem 

 Outros. Quais?______________________________________________________________ 

 

5. Recursos e Emissões 
 

5.1. A empresa faz mapeamento da sua produção de resíduos e reporta-os à APA através dos Mapa Integrado de 

Registo de Resíduos (MIRR)? 

 Sim 

 Não 
 

5.2 A empresa implementa medidas de redução de produção de resíduos? 

 Não 

 Sim. Quais?______________________________________________________________ 
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5.3. A empresa monitoriza os seus consumos de energia e aplica medidas de redução? 

 Não 

 Sim, monitoriza 

 Sim, implementa medidas de redução 

 Sim, monitoriza e implementa medida de redução 

 

5.4. A empresa utiliza energia de origem renovável (incluindo produção própria e energia adquirida)? 

 Não 

 Sim, de produção própria 

 Sim, de energia adquirida 

 Sim, de produção própria e energia adquirida 

 

5.5. A empresa monitoriza os seus consumos de água e implementa medidas para os reduzir? 

 Não 

 Sim, monitoriza 

 Sim, implementa medidas de redução 

 Sim, monitoriza e implementa medida de redução 
 

5.6.  A empresa utiliza água de fontes de aproveitamento ou reutilização? 

(considere a água proveniente da recolha de precipitação, de sistemas em cascata (uso direto de águas residuais não tratadas sem 
impacto para o ambiente e saúde humana), água recirculada internamente, entre outras) 

 Não 

 Sim, de fontes de aproveitamento 

 Sim, de reutilização dos processos internos 

 Sim, de fontes de aproveitamento e de reutilização dos processos internos 
 

5.7. A empresa monitoriza as suas emissões atmosféricas e implementa medidas para as e partículas, gases com 
efeito de estufa e outros poluentes atmosféricos? 

 Não 

 Sim, monitoriza 

 Sim, implementa medidas de redução 

 Sim, monitoriza e implementa medida de redução 

 

5.8.  Descreva quais as medidas que atualmente já estão implementadas na sua empresa, relacionadas com gestão 
de resíduos, energia, água e emissões atmosféricas. 

(No caso de não ter medidas implementadas na sua empresa indique "Não aplicável") 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
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6. Boas Práticas 
 

6.1. Das medidas seguintes, indique o estado de implementação atual na sua empresa 

 
Não, e não está 

prevista a sua 

implementação 

Não, mas a 

planear 

implementar no 

futuro 

Sim, a iniciar a 

implementação 

Sim, 

implementada 

atualmente com 

sucesso 

Não 

aplicável 

Reconstituição topográfica após a 
exploração do local 

     

Reaplicação da camada orgânica do 
solo previamente retirada, caso 
exista, e/ou correção de pH e 
nutrientes do solo 

     

Revegetação da área explorada      

Instalação de barreiras de vegetação 
e execução de melhorias nas áreas 
circundantes afetadas pelas 
atividades da exploração 

     

Utilização de caixas de 
sedimentação e/ou bacias de 
decantação de rejeitados a jusante 
do sistema de drenagem 

     

Tratamento de efluentes (líquidos e 
sólidos em suspensão) das bacias de 
decantação de rejeitados 

     

Tratamento das águas lixiviadas de 
pilhas de rejeitados e estéreis 

     

Tratamento de águas subterrâneas 
possivelmente contaminadas 

     

Captação e desvio de águas pluviais 
das áreas de exploração 

     

Captação e reutilização das águas 
utilizadas no processo produtivo 

     

Recolha e encaminhamento 
adequado de resíduos 

     

Utilização dos rejeitados para a 
produção de produtos alternativos 
(por exemplo, rejeitados de maiores 
dimensões para produção de brita 
para a construção civil ou produção 
de seixos ornamentais; rejeitados 
finos para a indústria de cimento) 

     

Desenvolvimento e/ou participação 
em programas de preservação e 
recuperação/restauração ambiental 

     

 

6.2. Indique outras boas práticas implementadas atualmente e/ou que estão a planear implementar no futuro. 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
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7. Sensibilização & Comunicação 
 

7.1. A empresa comunica os desenvolvimentos realizados para contribuir para uma economia circular e os projetos 

realizados para melhorar as condições ambientais? 

 Sim 

 Não 

 

 

7.2. Imagine que tem oportunidade de recorrer a investimento para apoiar a implementação de um projeto circular na 
sua empresa. Qual o montante que solicitaria e em que projeto seria investido? 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

Observações Gerais / Comentários 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 
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Anexo II – Programa do seminário “Granito e Rochas Similares no Tâmega e Sousa: Sustentabilidade, 

Competitividade e Transformação Digital” 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




